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RESUMO 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, com 

212,8 milhões de cabeças, sendo produzidas basicamente através do uso 

pastagens. No entanto, a degradação das pastagens é um dos maiores 

problemas da pecuária do Brasil na atualidade. O emprego de fitorreguladores 

como técnica agronômica para otimizar a produção em diversas culturas, tem 

crescido nos últimos anos. O trabalho foi realizado com o objetivo de se 

avaliarem as características morfogênicas e estruturais do capim-marandu 

submetido à aplicação de oito doses do fitorregulador Stimulate® (125, 250, 

375, 500, 750, 1000, 1125 e 1250 mL/ha-1). O experimento foi conduzido em 

viveiro telado, em área da UEMS – Unidade Universitária de Cassilândia, com 

os tratamentos dispostos em um delineamento inteiramente casualizado, com 

quatro repetições, após o desbastes foram mantidas 5 plantas por recipiente. 

As plantas receberam adubação fosfatada e potássica, a adubação 

nitrogenada, realizada por solução aquosa em parcela única.  Procedeu-se a 

aplicação de Stimulate®, via foliar, iniciando-se as avaliações das 

características morfogênicas e estruturais. Os resultados obtidos indicaram que 

o Stimulate® não tem influencia sobre aparecimento de perfilhos, altura de 

colmo, taxa de alongamento de colmo e taxa de aparecimento foliar. Para a 

produção houve maior resultado para o tratamento de 250 mL/ha-1. Conclui-se 

que o Stimulate® tem efeito sobre a densidade de perfilho, produção de massa 

verde e comprimento da folha. 

Palavras-chave: produção de massa, Stimulate®, perfilhos, pastagem, 

regulador. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, com 

212,8 milhões de cabeças (IBGE, 2012), sendo produzidas basicamente 

através do uso pastagens. As pastagens cultivadas ocupam em torno de 105 

milhões de hectares, o equivalente a 50% da área de pastagens. Nas últimas 

décadas, enquanto a produção de carne aumentou em torno de 114%, a área 

de pastagens aumentou 17%. O mérito se deve à adoção de novas 

tecnologias, como técnicas de manejo das pastagens, mas também devido ao 

uso de novas forrageiras mais adaptadas e produtivas (JANK et al., 2005). 

No entanto, a degradação das pastagens é um dos maiores problemas 

da pecuária do Brasil na atualidade. Estima-se que 80% dos 50 a 60 milhões 

de hectares de  pastagens cultivadas do Brasil Central, que respondem por 

55% da produção de carne nacional, encontram-se em algum estádio de 

degradação (MACEDO et al., 2000). Este problema afeta diretamente a 

sustentabilidade da pecuária. Considerando apenas a fase de recria e engorda 

de bovinos, a produção animal em uma pastagem degradada pode ser seis 

vezes inferior ao de uma pastagem recuperada ou em bom estado de 

manutenção (MACEDO et al., 2000).  

O emprego de fitorreguladores como técnica agronômica para se 

otimizar as produções em diversas culturas, tem crescido nos últimos anos 

(DOURADO NETO et al., 2004). Os reguladores de crescimento podem 

contribuir para melhoria da produtividade e qualidade das pastagens, como já 

vem apresentando bons resultados em outras culturas. Em pastagens, 

Paterniani (1996) constatou incremento da quantidade de matéria seca 

utilizando-se giberelina nas espécies Panicum maximum, Cynodon dactylon, 

Chloris gayana e Poa pratensis.  

O fitorregulador Stimulate® é um regulador de crescimento vegetal do 

grupo químico citocinina + giberelina + ácido indolbutírico, e contém em sua 

formulação 90 mg L-1 de cinetina (citocinina), 50 mg L-1 de ácido indolbutírico 

(auxina) e 50 mg L-1 de ácido giberélico (giberelina) (RODRIGUES, 2008).  

O Stimulate® age de forma eficiente e eficaz sobre diversos processos 

fisiológicos fundamentais das plantas superiores, como: germinação de 

sementes, vigor inicial de plântulas e produção de compostos orgânicos 

(VIEIRA; CASTRO, 2004). 
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Em cana de açúcar, resultados de pesquisa têm demonstrado que a 

aplicação desse regulador vegetal em cana-planta, tanto no sulco de plantio 

quanto na parte aérea tem aumentado a produtividade de 6 a 21%. Em cana-

soca, os ganhos em produtividade de colmos com a aplicação na fase de 

perfilhamento da soqueira têm variado de 8 a 25% (Silva, 2010).  
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2. OBJETVO 

Assim objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do uso do 

fitorregulador vegetal Stimulate® nas características morforgênicas e 

estruturais do capim-marandu. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Brachiaria brizantha cv. Marandu 

Dentre as espécies do gênero Brachiaria, destaca-se a B. brizantha cv. 

Marandu, tendo assumido elevada importância na pecuária brasileira (SOARES 

FILHO, 1994). Segundo Santos Filho (1996) esta espécie é uma das plantas 

forrageiras mais utilizadas em todo o país. 

De acordo com Nunes et al. (1985) o capim Marandu é um ecotipo 

originário de regiões vulcânicas da África Tropical. Esta espécie é conhecida 

como Brachiaria brizantha (Hochst. Ex A. Rich) e pertence ao gênero Urochloa 

(WEBSTER, 1988). 

Segundo Nunes et al. (1985) e Meirelles e Mochiutti (2005) o capim-

marandu é uma planta cespitosa, muito robusta, de 1,5 a 2,5 m de altura, com 

colmos iniciais prostrados, e afilhos predominantemente eretos. Apresenta as 

seguintes características desejáveis como: tolerância a solos ácidos com baixo 

pH e altos níveis de alumínio tóxico, elevada produção de forragem, boa 

capacidade de rebrota, tolerância à seca, persistência e resistência à 

cigarrinha-das-pastagens. 

Seus rizomas são muito curtos e encurvados. Os colmos floríferos são 

eretos, com perfilhamento nos nós, levando à proliferação de inflorescências 

que atingem até 40 cm de comprimento (NUNES et al., 1985). 

A Brachiaria brizantha é recomendada como alternativa para os 

cerrados de média a boa fertilidade, respondendo muito bem à adubação 

fosfatada e apresentando boa tolerância a altos teores de alumínio e manganês 

no solo, mas não responde significativamente a calagem (ALCÂNTARA; 

BUFARAH, 1999). 

Segundo dados da Embrapa (2006), o capim Marandu apresenta 

produção anual de matéria seca na ordem de 8 t/ha, podendo chegar a 20 t/ha 

com aplicação de fertilizantes. 

 

3.2. Fitorreguladores 

Nos últimos anos, os biorreguladores, têm estado em evidência e 

despertado o interesse dos produtores pelo potencial em promover aumentos 

de produtividade (RODRIGUES, 2008). 
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Os fitorreguladores ou reguladores vegetais são compostos orgânicos, 

naturais ou sintéticos que, em pequenas quantidades, promovem ações 

similares aos grupos de hormônios vegetais conhecidos.  Essas substâncias 

podem ser aplicadas diretamente nas plantas (folhas, frutos, sementes), 

provocando alterações nos processos vitais e estruturais com a finalidade de 

incrementar a produção, melhorar a qualidade e facilitar a colheita, mesmo sob 

condições ambientais adversas (RODRIGUES, 2008).  

Segundo Dourado Neto et al. (2004), os fitorreguladores fazem parte 

do grupo de substâncias vegetais considerados hormônios vegetais. Dentre 

esses, pode se citar as auxinas, citocininas e as giberilinas. 

 O primeiro hormônio descoberto pelo homem foi a auxina, que é 

responsável pelo crescimento das plantas, influenciado diretamente nos 

mecanismos de expansão celular (DOURADO NETO et al., 2004).  A vida do 

vegetal depende continuamente da presença de auxinas e citocininas. Quanto 

ao segundo grupo de reguladores vegetais (as citocininas), essas foram 

descobertas em estudos relacionadas ao processo de divisão celular 

(DOURADO NETO et al., 2004). 

O Stimulate® é um regulador de crescimento vegetal, cujos 

ingredientes ativos ocorrem naturalmente na planta. A classificação do 

Stimulate® foi feita por CASTRO et al.(1998), como sendo um fitoestimulante 

que contém fitorreguladores e traços de sais minerais. Tem em sua 

constituição o ácido indolbutírico (auxina) 0,005%, cinetina (citocinina) 0,009% 

e ácido giberélico (giberelina) 0,005%, sendo eles biorreguladores de 

crescimento vegetal, que atuam como mediadores de processo fisiológicos 

acredita-se que este biorregulador pode em função de sua composição, 

concentração e proporção das substâncias, incrementar o crescimento e 

desenvolvimento vegetal estimulando a divisão celular, podendo também 

aumentar a absorção de água e nutrientes pelas plantas (VIEIRA; CASTRO, 

2004). 

Segundo Santos (2004), o Stimulate®, é uma substância que possui a 

capacidade de estimular o desenvolvimento radicular, aumentando a absorção 

de água e nutrientes pelas raízes, podendo favorecer também o equilíbrio 

hormonal da planta.  
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De acordo com estudo realizado por Novakowiski (2011), nos cultivares 

de trigo BRS Guamirim e Quartzo a aplicação do Stimulate® somente no 

tratamento de sementes, perfilhamento e a combinação da aplicação no 

perfilhamento e florescimento, apesar de não se verificar diferenças 

estatísticas, pode-se observar que houve incremento em relação ao controle de 

16,3% (361 kg/ha ou 6 sacos/ha), 14,3% (315 kg/ha ou 5,25 sacos/ha) e 6,7% 

(147 kg/ha ou 2,45 sacos/ha), respectivamente. Klahoud (2006) observou que o 

uso do Stimulate® aplicado via semente, via foliar e combinação das duas 

formas proporcionam diferenças significativas no número de vagens por 

plantas, massa de 100 grãos e produção por planta, na cultura da soja.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Localização do Experimento 

O experimento foi instalado e conduzido em viveiro telado, em área da 

Universidade Estadual de Mato grosso do Sul – Unidade Universitária de 

Cassilândia, localizada próximo à Rodovia MS 306 - km 6,4 -  no município de 

Cassilândia - Mato Grosso do Sul. Localizada à latitude 19°05’ S, longitude 

51°56’ W e altitude de 471 m. Segundo a classificação climática de Köppen, 

apresenta Clima Tropical Chuvoso (Aw) com verão chuvoso (precipitação 

média anual de 1500 mm), inverno seco (precipitação de inverno menor que 60 

mm) e temperatura média anual de 32ºC. 

 

4.2. Instalação e Condução do Experimento 

Utilizou-se solo retirado de barranco e a análise química do solo é 

apresentada na Tabela 1. 

 

TABELA 1 – Analise química do solo utilizado como substrato nos 

experimentos. 

 

 

 

 

O capim-marandu (Brachiaria brizantha. cv. Marandu) foi plantado no 

dia 03 de julho de 2012 em recipientes, com volume de 8 litros. Dia 11 de julho 

foi realizada a adubação com fósforo e potássio e duas semanas após a 

adubação com nitrogênio (uréia). 

4.3. Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 

nove tratamentos, sendo oito tratamentos que receberam doses do produto e 
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uma testemunha, onde não será aplicado o produto. Totalizando nove 

tratamentos, com quatro repetições, perfazendo um total de 36 recipientes. Os 

tratamentos foram constituídos de oito doses de Stimulate®, sendo: 125 mL/ha-

1, 250 mL/ha-1, 375 mL/ha-1, 500 mL/ha-1, 750 mL/ha-1, 1000 mL/ha-1, 1125 

mL/ha-1 e 1250 mL/ha-1 e uma testemunha, que não recebeu aplicação do 

produto. As aplicações foram realizadas via pulverização foliar no inicio do 

perfilhamento, após o corte de uniformização. A adubação foi realizada 

igualmente em todos os tratamentos. 

 

4.4. Avaliações 

Foi realizado um corte de uniformização na pastagem a 5 cm do solo. 

Assim que verificou-se o inicio do perfilhamento, foi realizada a aplicação do 

Stimulate® e começaram a ser realizadas as avaliações com um dia de 

intervalo. Foram contados os números de perfilhos por vaso. Em cada vaso 

foram marcadas duas plantas, nas quais eram contados o número de folhas, 

medidos o comprimento de cada folha, a senescência das mesmas e o 

comprimento de colmo. 

4.5. Variáveis Avaliadas 

As características morfogênicas e estruturais foram determinadas em 

dois perfilhos marcados por vaso. Com o uso de uma régua milimetrada, foram 

efetuadas, com intervalo de um dia entre as avaliações, as medições do 

comprimento da lâmina foliar, anotando-se os valores em planilhas.  

Para determinação do número de folhas surgidas, foi realizada a 

contagem do número de folhas por perfilho. A partir dessas informações, foram 

calculadas as seguintes características morfogênicas e estruturais:  

- taxa de aparecimento de folhas - TApF (folhas/dia.perfilho): divisão do 

número de folhas surgidas por perfilho pelo número de dias do intervalo de 

avaliação;  

- altura do colmo: medida do colmo, desde a linha do solo até a base 

da ultima folha; 
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- taxa de alongamento de colmo – TAlC (cm/dia.perfilho): divisão do 

crescimento do colmo nos dias avaliados pelo número de dias de avaliação; 

- perfilhos novos: contagem dos perfilhos que surgiram após a 

aplicação do produto; 

- taxa de alongamento foliar – TAlF (cm/dia.perfilho): medida do 

comprimento das folhas; 

- densidade de perfilhos (DP) foi estimada pela contagem dos perfilhos; 

A produção de forragem foi determinada diretamente pela colheita com 

tesoura de poda ao nível do solo. O material foi pesado. A partir dos dados dos 

componentes morfológicos, foi estimada a produção total de forragem da 

parcela e de diferentes frações da planta. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. As médias 

referentes perfilhos totais, perfilhos novos, altura do colmo, taxa de 

alongamento do colmo, taxa de aparecimento de folhas e produção de massa 

verde em função das doses de Stimulate® foram comparadas pelo teste Tukey 

(P>0,05). Para a analise de variância foi utilizado o programa Sisvar 5.1 

(FERREIRA, 2011). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados da densidade de 

perfilhos, número de perfilhos novos e produção de massa verde do capim-

marandu. A densidade de perfilhos e a produção de massa verde foram 

influenciados pelas doses de Stimulate® (P<0,05). A dose de 1125ml de 

Stimulate®/ha causou aumento na densidade de perfilho em relação ao 

tratamento testemunha. Em relação ao número de perfilhos novos não 

observou-se diferença entre as doses (P<0,05). Silva et al (2010) estudando a 

aplicação de Stimulate® via foliar na cultura do trigo, não observaram efeito 

deste regulador vegetal no número de perfilhos. 

TABELA 2 – Médias estimadas e coeficientes de variação (CV) da densidade 
de perfilhos (DP), número de perfilhos novos e produção de massa da 
Brachiaria brizantha cv. Marandu submentida a doses de Stimulate® (mL/ha-1) 

Doses de Stimulate® 

(mL/ha-1) 

DP 
(perfilhos/vaso) 

Perfilhos novos 
(perfilhos/vaso) 

Produção 
(g/vaso) 

0 20,50 bc 14,75 37,32 c 

125 19,75 bc 14,25 48,65 abc 

250 19,75 bc 13,75 56,24 a 

375 21,75 abc 16,00 47,75 abc 

500 19,00 c 14,00 42,83 bc 

750 21,25 abc 15,00 43,96 abc 

875 24,25 ab 18,25 48,26 abc 

1000 22,25 abc 16,75 50,04 ab 

1125 26,00 a 19,75 49,01 abc 

CV%   9,43 15,79 11,08 

Nível de significância     ** NS    ** 

Médias em cada coluna, para cada variável, seguidas por letras diferentes possuem diferenças 
significativas pelo teste de Tukey. 
NS= não significativo. 

A produção de massa verde (g/vaso) variou com as doses de 

Stimulate®. Para as doses de 250 e 1000 mL de Stimulate®/ha a produção foi 

superior ao tratamento testemunha. Silva et al. (2010) observaram aumento na 

produtividade de cana-de-açúcar, genótipo IAC91-2218, com o uso do 

Stimulate® em comparação à testemunha. Enquanto Cato (2006) não observou 
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diferença da massa seca da parte aérea do amendoinzeiro com aumento das 

doses de Stimulate®. 

Os resultados de comprimento médio das folhas, taxa de aparecimento 

de folhas, altura do colmo e taxa de alongamento do colmo estão apresentados 

na Tabela 3. 

 

TABELA 3 - Comprimento médio das folhas, taxa de aparecimento de folhas 
(TApC), altura do colmo e taxa de alongamento do colmo (TAlC) 

Doses de 
Stimulate® 
(mL/ha-1) 

Comprimento 
médio de  

folhas (cm) 

TApF 
(folha/dia.perfilho) 

Altura do colmo 
(cm) 

TAlC 
(cm/dia.perfilho) 

0 18,74 b 0,22 16,48 0,56 

125 19,00 b 0,22 16,37 0,52 

250 20,35 ab 0,21 14,30 0,48 

375 19,75 ab 0,22 19,00 0,69 

500 20,33 ab 0,20 16,20 0,53 

750 20,35 ab 0,22 15,00 0,47 

875 20,78 ab 0,19 17,32 0,59 

1000 19,58 ab 0,23 16,82 0,55 

1125 21,32 a 0,24 15,92 0,53 

CV% 6,41 12,46 11,81 16,83 

Nivél de 
significanci
a (P<0,05) 

** NS NS NS 

Médias em cada coluna, para cada variável, seguidas por letras diferentes possuem diferenças 
significativas pelo teste de Tukey. 
NS= não significativo. 

Observou-se o aumento do comprimento médio das folhas com o uso de 

doses crescentes de Stimulate® (Tabela 2). A dose de 1125 mL/ha-1 

apresentou maior comprimento de folha quando comparada às doses de 125 

ml/ha-1 e a testemunha. O comprimento das folhas determina a área foliar, que 

é importante como tecido fotossinteticamente ativo e também é a parte da 

planta com maior valor nutritivo para os ruminantes. 

As doses de Stimulate® não influenciaram a taxa de aparecimento de 

folhas, que variaram 0,19 a 0,22 folha/dia.perfilho. Estes resultados são 

superiores aos encontrados por Peternelli (2003) que estudando intensidades 

de pastejo em Brachiaria brizantha cv. Marandu verificaram valores que 
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variaram de 0,10 a 0,13 folha/dia.perfilho.As gramíneas forrageiras, em 

condições vegetativas, apresentam alta taxa de aparecimento foliar, o que 

permite alto perfilhamento, pois na base de cada folha existe uma gema em 

potencial, que pode se manifestar conforme as condições que a planta é 

submetida. Dessa forma pode-se afirmar que a TApF tem relação com a 

densidade de perfilhos. Segundo Grant et al. (1981), a TApF é largamente 

determinada pelo comprimento do cartucho de bainha, por intermédio do qual a 

folha percorre para emergir. Sendo assim, mudanças nesse fator influem na 

TApF. Neste trabalho as doses de Stimulate® melhorou o perfilhamento mas 

não influenciaram na TApF e nem o altura do colmo. 

A altura dos colmos não foi afetada pelo uso do Stimulate®. Bertolin et 

al. (2010) e Campos et al. (2007) também não observaram diferença entre o 

tratamento com aplicação de Stimulate® e o tratamento testemunha em 

relação ao altura do colmo. A altura média dos colmos neste experimento foi de 

14,6 cm. Este resultado foi inferior ao encontrado por Peternelli (2003) onde a 

média de comprimento do colmo foi de 19,8 cm. 

  A taxa média de alongamento do colmo foi de 0,55 cm/dia.perfilho 

(Tabela 3). Estes resultados são superior as taxas de 0,27 cm/perfilho.dia 

encontradas por Marcelino et al. (2006) estudando a Brachiaria brizantha cv. 

Marandu sob intensidade de pastejo e frequência de desfolhação. O tamanho 

de colmo é de grande importancia para a produção de pastagens, pois é nessa 

área onde surgem as folhas, o tamanho do colmo também tem função no caso 

de competição por luz, quando o colmo é maior as lamina foliar tem mais 

facilidade em se sobressair em relação as outras. Portanto o crescimento do 

colmo pode favorecer o aumento de massa seca, mas, em contrapartida, pode 

apresentar efeitos negativos no teor de nutritivo da forragem produzida 

(SANTOS, 2002).  
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6. CONCLUSÃO 

 

O regulador vegetal Stimulate® tem efeito sobre a densidade de perfilho, 

produção de massa verde e comprimento da folha, sendo a dose 

de1125mL/ha-1 a com melhores resultados. 
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